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• BRÁSILIÀ: efinpréSariado mudou o 
clisCurso.'Até pouco tempo, a priorida-. 
'de de noirê éntrédéZ empresários era a 
desvalorização do real para Melhorar 
desempenho das exportações éfrear as' 
innportáções Agora, eles deféridém a 
aprovação das refóritas tributáriã, ad7 
ministrativa e previdenciária, vistas co-
- única mo a umca saída para se garantir' a, re-
tomada do.crescimento . econômico: 

Existe:defasagéin na taxa dé cãrn-
bio, mas pode ser compensada pelas re-
formas. Com  elas, teríamos redu0o de 
15% .nos custos. O Câmbio já não tem 
tanta importânçia, porque é uma ques-
tão conjuntural disse o coordenador 
do movimento Ação Empresarial, Jorge 
Gerdau, pouco antes da solenidade de 
córnérinóração . dó'.ániversário plano. 

Empreaários.estão preocupados 
com.cornpetitirVidáde dos produtos 
Para o ernpresárióS, que lotaram o au-

' ditório darCOnféderàção Nacional da In-
dOstriá (CNI),•para ouvir o presidente 
'Fernando 'Henrique Cardoso e pressio-
nar pela aProváçãõ das reformas, já', 
passou o 'Momento 'de a indústria ficar 
se lamentando da abertura econômica, 
que inundou o país de produtos iMpor, 
tados e implicou, o !fechamento dé -  em-, 

- presas, A prioridade neste momento é 
dar condições de, coMpetição aos pro 

- dutós nacionais,: o que as Mudanças na 
ConStituição. tornariam viável. 

O Mais importante é dar condições 
, de competição a6 émpresário nacional. 

O cãmbio'nãaéOlals fundamental, e sim 
as‹reforrnás: , -,réforçou o presidente. da 
Associação Brásileira da Indústria -de 
Brinquedos (Abrinq), Sinésio Batista, 

até há pouco tempo um dos maiores crí-
ticos dá aberturatComercial.  

Apesar de haver consenso em torno 
da necessidade daS reformas, Governo' 
e empresários têm divergências. O Go-
verno insiste na administrativa e da Pre-
vidência. Os-empresários defendem ur-
gência na tributária. Para Gerdau, o sis-
tema tributário é medieval, pois a maio-
ria dos impostos é cobrada em cascata, 
o quê aumenta o preço dos produtos. 

Tomando por base estudo da Funda-
Cão Institutdde Pesquisas Econõmicas 
(Fipe), os empresários insistem em que 
a reorganização administrativa e previ-
clenciária, associada à reforma tributá-
ria, permitiria ao 'país crescer 7% do 

Produto Interno Bruto (PIB) ao ano, 
mais que ó dobro dos 2,9% do ano pas 
sado. Com  uma taxa mais alta, seria 
Possível gerar 1,8 milhão de empregos 
por "ano, o suficiente para absorver os 
jovens que chegam ao mercado. 

Apesar dá preocupação dOs empresá- 
rios em afinar o discurso com o Gover-
no, o presidente da CNI, Fernando Be-
zerra, não deixou passar a ocasião para 
réclamar das dificuldades que as em-
presas vêm enfrentando: cãmbio valori-
'zádo, juros altos e abertura da econo-
mia aos produtos importados. BeZerra 
garantiu que as empresas não agilienta-
riam esperar até 99 para ver as refor-
mas aprovadas pelo Congresso. 

— Não é trivial enfrentar simultanea-
mente uma política rigorosa de -estabi-
lização centrada em câmbio valorizado 
e juros elevados, a liberalização comer .- 
cial e a necessidade de vencer as! ques-
tões presenteS rias revoluçõeS Éerencial 
e tecnológica que se desenvokTem no 
mundo — reclamou Bezerra. 

Fernando HénriqUe tentou rebater as 2. 
críticas. Sègundo elê, o GOVernõ 'adotou 
medidas para reduzir a carga tributária, 
entre as quais o fim da Cobrança do 
'CIVIS sobre exportações é a redução dó 
irriposto de renda das etripreas, além 
dè incentivos às expórtações e diminui- • 
ção dos juros para o investimento 
dustrial e o. crédito agrícola. 


